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RESUMO 
Como é possível incluir a interseccionalidade, principalmente, questionamentos 
antirracistas, queer e feministas na pesquisa com células-tronco? Experimentamos a 
elaboração da série de podcast “Feminista In Vitro” como metodologia e caminho para 
responder essa pergunta. Neste relato de experiência de um exercício figurativo feminista, 
visitamos estruturas e organelas celulares, mapeando desafios e traçando soluções 
possíveis. Concluímos que para endereçamentos de questões que acolhem a diversidade 
e especificidades dos corpos femininos, e não femininos, nas tecnologias da saúde é 
necessária a inserção da categoria sexo e gênero de maneira robusta e séria na pesquisa 
biomédica. 
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CORPO DO TEXTO 
 

 O corpo do homem branco, ao ser universalizado como paradigma na pesquisa 

biomédica, proporcionou uma sub-representação de mulheres e minorias étnicas na 

produção segura e efetiva de tecnologias da saúde (Castro e Fleischer, 2020). De células, 

a animais e a pacientes, os modelos definidos como masculinos são priorizados (Garcia-

Sifuentes e Maney, 2021). Desde 2016, é obrigatória a inclusão de “ambos os sexos” em 

modelos experimentais em pesquisas financiadas por uma importante agência norte-

americana (NIH, 2016). Será que é um caminho para avanços na saúde das mulheres e de 

 
1 Trabalho apresentado para o GT 2 Gênero, Raça e Interseccionalidades no podcast narrativo, integrante 
da programação do Vozes em Órbita – I Encontro Nacional de Podcasts Narrativos, realizado de 29 de 
setembro a 01 de outubro de 2025. 
 
2 Mestra em Divulação Científica e Cultural pela Universidade Estadual de Campinas e Farmacêutica pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro.  
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corpos diversos? A interseccionalidade, incluindo questionamentos antirracistas e queer, 

é possível de ser incluída? 

A pesquisa da antropóloga Daniela Manica (2018, 2022), minha orientadora no 

mestrado, com as células mesenquimais do sangue menstrual (CeSaM) foi o ponto de 

partida. As CeSaM ressaltam contradições nessa problemática ao evidenciarem a 

desconfiança do campo biomédico em um modelo percebido como feminino. As células-

tronco são um ótimo recorte para a discussão de sexo e gênero na pesquisa biomédica, 

porque estão presentes desde a pesquisa básica à clínica. O meu objetivo é questionar se 

o sexo da célula-tronco faz diferença, tensionando a forma como a diferença sexual das 

células é mobilizada pelos experimentos. Experimentamos a elaboração de uma série de 

podcast, intitulada “Feminista In Vitro”, como metodologia na minha dissertação de 

mestrado. A série foi organizada em torno de um exercício de figuração feminista 

(Haraway, 1997, 2000, 2023; Roy, 2018; Costa, 2024) de uma viagem de dentro para fora 

da célula.  Acionamos como materiais: estudos feministas, um mapeamento de diferenças 

entre os sexos em células-tronco e entrevistas realizadas com pesquisadores da área. 

Ao visitar as estruturas celulares, encontramos e traçamos diversas possíveis 

soluções, como os modelos queer; o aumento do rigor nas publicações; a utilização de 

variáveis mensuráveis relacionadas ao sexo (Pape et al, 2024); a postura antidualista 

quanto a sexo e gênero das neurofeministas (Nucci, 2018); e o desenvolvimento de 

tecnologias da humildade (Benjamin, 2013). Concluímos que para endereçamentos de 

questões que acolhem a diversidade e especificidades dos corpos femininos, e não 

femininos, nas tecnologias da saúde é necessária a inserção da categoria sexo e gênero de 

maneira robusta e séria na pesquisa biomédica. O que só parece possível através do 

diálogo interdisciplinar com os estudos feministas.  

Propomos que a série “Feminista In Vitro”, cujas passagens e estrutura 

modularam a construção narrativa da dissertação, e orientaram metodologicamente a 

análise e organização dos seus resultados pode também ser utilizada como ferramenta 

para o diálogo interdisciplinar entre a pesquisa biomédica e os estudos feministas. A série 

é uma reapresentação da minha dissertação, em um formato sonoro adaptado e dialogando 

com todo o conteúdo apresentado.  Apesar de sua publicação ser posterior à defesa, a sua 
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elaboração foi parte fundamental como encaminhamento metodológico da pesquisa. A 

minha orientadora Daniela Manica coordena a produção da série junto comigo. A série 

será lançada no dia 18 de fevereiro de 2026 pelo Podcast Mundaréu. 
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